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13  
NACIONALIZAÇÕES 

 
"Exigimos a nacionalização de todas as empresas (até agora) já socializadas 
(trusts)." 
 
O marxismo considera que a propriedade privada dos meios de produção é o obs-
táculo decisivo à construção de uma sociedade socialista e justifica a exploração 
com a chamada "mais-valia", que os capitalistas obtêm através da exploração da 
força de trabalho dos trabalhadores, porque o lucro do empresário é sempre supe-
rior ao dinheiro gasto com a força de trabalho dos trabalhadores (salários).  
 
 Toda esta teoria não se sustenta:  
 
 Não é a mais-valia que está na origem da exploração, mas sim a escravatura dos 
juros. É ela a responsável pelo facto de não só o trabalhador, mas toda a economia 
nacional ser explorada em benefício de poderes financeiros ulteriores. 
 
A propriedade privada dos meios de produção também não é um obstáculo à cons-
trução do socialismo alemão:  

#1119                                                                                                                                   24.08.2024 (135) 



2 

 
 O verdadeiro socialismo não se baseia na ideia de igualdade, mas na de justiça! É 
por isso que o objetivo de uma comunidade popular socialista não é eliminar todos 
os estratos e diferenças de rendimento. A procura de riqueza e de bens é, sem dúvi-
da, um motor eticamente justificado da economia nacional - mas apenas enquanto 
não for dirigida contra o bem comum, ou se tornar possível e for promovida pelo 
rendimento do trabalho e sem esforço!  
 
 O NSDAP não se opõe à propriedade privada - nem mesmo à propriedade privada 
dos meios de produção. Também não se opõe a que o empresário retire da sua em-
presa tanto dinheiro quanto o seu desempenho o justifique. Os limites superiores e 
inferiores dos rendimentos são fixados pelo Volksstaat nacional-socialista de for-
ma a serem suficientes para induzir um Volksgenossen - empresário ou não - ao 
maior empenhamento possível na Volksgemeinschaft, mas também para impedir a 
manutenção ou a formação de novas classes sociais. 
 
Aliás, o Estado Popular Nacional-Socialista não controla a PROPRIEDADE, mas 
sim o DOMÍNIO dos meios de produção. Ou seja: 
 
  O empresário mantém o poder de dispor da sua empresa apenas enquanto a gerir 
no âmbito dos interesses da comunidade nacional e dos planos económicos do Es-
tado. Se as suas actividades forem contrárias a isso, ou se o seu desempenho for 
insuficiente, é confiada a um comissário do Estado a gestão provisória até que o 
empresário se mostre disposto a trabalhar em conformidade, ou até que, no con-
texto da nacionalização, seja também privado da propriedade dos meios de pro-
dução.  
 
 Mas tal medida é uma exceção, pois é improvável que um empresário provoque 
voluntariamente uma tal intervenção estatal. 
 
 
O Estado Popular Nacional-Socialista recorre ao planeamento económico para a 
orientação da economia nacional - não, porém, a planos individuais, segundo o 
exemplo dos Estados marxistas, que suprimem toda a iniciativa individual, mas 
através de um plano geral que segue o princípio:  
 
 O que é planeado não é o que pode ser planeado, mas o que deve ser planeado. 
 
Mas, para realizar esse planeamento-quadro, o Estado Popular Nacional-Socialista 
precisa de uma influência direta na economia, mesmo sem ter de recorrer, em cada 
caso, aos complicados instrumentos de nomeação de comissários do Estado. Por 
isso, é necessário que os sectores-chave da economia nacional sejam transferidos 
para a propriedade do Estado e, assim, possam ser diretamente influenciados.  
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 Isto inclui, em primeiro lugar, todas as empresas monetárias, como bancos, com-
panhias de seguros, etc., uma vez que o Estado deve ter um controlo total sobre 
todos os domínios monetários e financeiros. 
 
No seu programa partidário, o NSDAP também exige a nacionalização de todas as 
empresas já socializadas, uma vez que a sua propriedade, muitas vezes anónima, 
representa um perigo para a liberdade da economia nacional - especialmente por-
que a propriedade privada clara, que pode funcionar como um motor, já não existe 
(a liderança também já não reside numa personalidade empresarial dinâmica, mas 
numa gestão de liderança que funciona independentemente dos proprietários de 
acções e afins). Além disso, estas empresas são geralmente as grandes empresas, 
económica e politicamente importantes, sobre as quais o Estado nacional-
socialista reivindica o controlo total com o objetivo de dirigir a economia. 
 
No seu conjunto, a economia nacional-socialista é, portanto, uma forma de econo-
mia parcialmente privada e parcialmente nacionalizada, que é gerida com a ajuda 
de um planeamento-quadro geral, mas na qual a propriedade privada dos meios de 
produção, aplicada de forma responsável, manterá o seu lugar, desde que não se 
volte contra os interesses da comunidade nacional.  
 
 Por conseguinte, as empresas de propriedade claramente privada - especialmente 
na classe média independente - não só não se opõem, como, enquanto motor da 
economia nacional, beneficiam de um apoio especial do Estado Popular Nacional-
Socialista. 
 
 

14  
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 

 
"Exigimos a partilha de lucros nas grandes empresas". 
 
O NSDAP defende a formação da propriedade privada, desde que esta não condu-
za ao aparecimento de barreiras de classe acentuadas e não se volte contra os in-
teresses da comunidade nacional. Em particular, deve ser promovida a acumulação 
de riqueza por parte do cidadão comum, o que não quebra as barreiras de classe, 
mas sim as quebra, e não prejudica a comunidade nacional, mas sim a beneficia.  
 
 Para tal, o NSDAP exige a partilha de lucros nas grandes empresas. A restrição a 
estas explica-se pelo facto de as pequenas e médias empresas, que são, em regra, 
claramente privadas e protegidas como tal, não serem afectadas. No entanto, por 
uma questão de justiça no seio da comunidade nacional, é evidente que os mem-
bros da comunidade nacional que não trabalham em grandes empresas serão asse-
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gurados, através de medidas legais de compensação, de que também eles participa-
rão na riqueza nacional. 
 
Em todo o caso, a participação nos lucros nas grandes empresas visa claramente as 
empresas até agora socializadas que são nacionalizadas pelo Volksstaat nacional-
socialista. Essa participação nos lucros só faz sentido enquanto participação nos 
activos produtivos da empresa, porque assim se promove a ligação do trabalhador 
ao seu trabalho e se desperta o seu interesse muito pessoal no sucesso, uma vez 
que a sua participação nos lucros depende do lucro concreto obtido.  
 
 Assim, todas as empresas nacionalizadas que obtêm lucros significativos são rapi-
damente reintegradas, sendo que, desta vez, metade dos certificados de acções são 
emitidos para os trabalhadores como propriedade inalienável dos activos produti-
vos e a outra metade para a Frente Alemã do Trabalho. Assim, a Betriebsgemeins-
chaft e a DAF tornam-se proprietárias da empresa.  
 
Estão excluídas deste regulamento todas as empresas que geram dinheiro, bem co-
mo todas as que não têm fins lucrativos e que, por isso, operam inevitavelmente 
com mais ou menos prejuízos. São igualmente estabelecidas normas legais de 
compensação para os trabalhadores por conta de outrem, pela sua participação na 
riqueza nacional. 
 
Uma vez que no Estado Popular Nacional-Socialista o poder de dispor dos meios 
de produção - salvo excepções extremas - continua ligado à propriedade privada, 
isto significa que, para as grandes empresas que estão a ser transferidas para a pro-
priedade dos trabalhadores, a comunidade fabril e o DAF são donos da empresa, 
uma vez que se tornaram proprietários. Por conseguinte, a partilha dos lucros con-
duz inevitavelmente à corresponsabilidade do camarada do povo na sua empresa. 
Esta corresponsabilidade é exercida pelos conselhos de empresa, cujos poderes são 
alargados e que são compostos com base na paridade de um terço:  
 
 Um terço dos conselhos de empresa é nomeado pelo Estado, um terço pela Frente 
Alemã do Trabalho, enquanto patrono e representante dos interesses do conjunto 
dos trabalhadores alemães, e outro terço é eleito diretamente pelos trabalhadores 
da fábrica. 
 
A fim de evitar que os outros trabalhadores sejam colocados em desvantagem, é 
também introduzida uma corresponsabilidade semelhante nas empresas nacionali-
zadas e privadas acima de uma determinada dimensão - nas empresas nacionaliza-
das, o conselho de empresa é composto da mesma forma que nas empresas sociali-
zadas que foram transferidas para a propriedade dos trabalhadores. Nas empresas 
privadas, os conselhos de empresa são compostos por um terço de representantes 
da empresa, da frente laboral e dos trabalhadores da empresa.  
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 Desta forma, com a acumulação de riqueza do camarada do povo, promove-se si-
multaneamente a sua corresponsabilidade e a participação nos lucros da riqueza do 
povo e, assim, constrói-se a verdadeira comunidade popular. 

 
 

15  
PENSÕES 

 
"Apelamos a um alargamento generoso do regime de pensões." 
 
O Estado Popular Nacional-Socialista baseia-se no princípio ético do trabalho, le-
vando assim à realização do ditado popular: 
 
  Se não se trabalha, não se deve comer! 
 
Os elementos do corpo do povo que são prejudiciais ao povo e que não se podem 
habituar a um trabalho honesto e útil à comunidade são eliminados como parasitas 
sociais e submetidos a trabalhos forçados. Assim, também eles são obrigados a co-
mer apenas quando o ganharam com o seu trabalho.  
 
 As excepções são os membros do povo que, sem culpa própria, ainda não podem 
ou já não podem participar no processo de trabalho - ou seja, em particular as cria-
nças, para as quais o programa do NSDAP exige a melhor educação possível, as 
pessoas que estão doentes sem culpa própria, que são naturalmente tratadas pela 
Volksgemeinschaft, enquanto o NSDAP luta geralmente pela elevação do Volks-
gesundhelt, mas sobretudo os membros idosos do povo, que devem ser 
"generosamente" tratados de acordo com o atual ponto 15 do programa do partido! 
 
Desta forma, o Partido expressa o seu extraordinário respeito pelo trabalho de uma 
vida de pessoas que cumpriram fielmente e de forma fiável o seu dever de trabal-
har durante toda a sua vida adulta. Não são - como no capitalismo - empurrados 
para a margem da sociedade como comedores improdutivos, mas no Estado Popu-
lar Nacional-Socialista gozam de uma velhice caracterizada pelo respeito da co-
munidade pelo seu trabalho de vida e que pode ser moldada sem preocupações fi-
nanceiras. 
 
O atual sistema de pensões está em estado terminal e é injusto. Tem de ser comple-
tamente reorganizado:  
 
 Uma pensão de velhice justa e generosa deve basear-se no princípio de que o ci-
dadão alemão determina o montante da sua pensão de velhice com o trabalho da 
sua vida - quanto melhor tiver trabalhado no seu lugar e de acordo com as suas ca-
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pacidades, maior será o seu rendimento. Este rendimento deve continuar a ser-lhe 
pago na íntegra como pensão depois de se reformar da vida ativa! Qualquer outra 
coisa seria injusta, porque ele só poderia entender uma redução do seu rendimento 
como uma punição pelo destino biológico do envelhecimento, o que seria um es-
cárnio para qualquer sentido de justiça. 
 
  Para as mulheres solteiras na velhice, é introduzida uma generosa pensão popular 
como pensão normal, cujo montante aumenta, no entanto, com cada filho que a 
mulher tenha nascido e criado ao longo da sua vida. Estes prémios por filho serão 
igualmente pagos às mulheres que ainda vivem com os seus maridos na velhice e 
que, por conseguinte, não têm direito à pensão popular, mas que, no entanto, de-
vem ser reconhecidas pelo seu trabalho de vida como mães. 
 
As pensões são pagas diretamente a partir do orçamento do Estado, o Estado Po-
pular Nacional Socialista garante assim a segurança e o montante dos pagamentos. 
Os fundos necessários são obtidos através de um imposto sobre as pensões - as de-
duções salariais até então habituais para o seguro de pensões são omitidas. 
 
 O novo regime de pensões implica encargos consideráveis para a Volksgemeins-
chaft, sobretudo enquanto se mantiverem as consequências da atual diminuição da 
taxa de natalidade. No entanto, estes encargos constituem um dever de honra para 
a Volksgemeinschaft e serão valorizados em conformidade. 
 
 

16  
PROMOÇÃO DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

 
"Exigimos a criação de uma classe média saudável e a sua preservação, a co-
munalização imediata das grandes superfícies comerciais e o seu arrenda-
mento a preços baixos aos pequenos comerciantes, a maior consideração de 
todos os pequenos comerciantes nas entregas ao Estado, às províncias ou aos 
municípios." 
 
O NSDAP considera a propriedade privada e a procura natural de lucro como o 
motor de uma economia nacional saudável. Luta apenas pela introdução de limites 
superiores e inferiores de rendimento, para evitar a formação ou manutenção de 
barreiras de classe abruptas, pela consequente abolição de todos os rendimentos 
sem trabalho e sem esforço e pelo facto de a propriedade privada nunca poder ser 
dirigida contra o bem comum. Quanto ao resto, no entanto, defende a preservação 
da propriedade privada - mesmo dos meios de produção, com as restrições conhe-
cidas - e a remuneração generosa dos camaradas do povo que atingem o melhor 
desempenho no seu lugar. Aqueles que adquiriram riqueza através de trabalho ár-
duo e a gerem de forma responsável não têm nada a temer! 
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O NSDAP, porém, não só quer preservar a propriedade privada conquistada a 
duras penas, mas também promover a formação da propriedade privada numa 
base alargada - por exemplo, através da participação nos lucros dos trabalhado-
res das grandes empresas e de outras formas de participação na riqueza nacio-
nal.  
 
 Mas, enquanto partido da comunidade nacional alemã, o NSDAP não se con-
centra apenas na pressa völkisch e na massa dos assalariados, muitas vezes 
desfavorecidos pelo capitalismo, mas também defende resolutamente a preser-
vação e a promoção das classes médias saudáveis.  
 
 Uma classe média saudável é uma fonte de força para a comunidade nacional. 
 
O facto de o NSDAP defender as classes médias foi muitas vezes mal interpre-
tado, de tal modo que, por vezes, houve até quem quisesse entender o partido 
como um partido da classe média pequeno-burguesa - um mal-entendido ver-
dadeiramente grotesco!  
 
 De facto, o NSDAP combate resolutamente todos os perigos e tendências da 
proletarização da classe média - uma classe média esmagada entre uma classe 
alta ávida de lucros e uma classe trabalhadora explorada seria um desastre para 
a Volksgemeinschaft e levaria à impiedosa e autodestrutiva luta de classes pela 
qual os marxistas esperam tão ansiosamente. A destruição da classe média tor-
naria muito difícil, ou mesmo impossível, o enorme trabalho educativo do mo-
vimento nacional-socialista junto da Volksgemeinschaft. 
 
A preservação da classe média, no entanto, dá à classe alta um exemplo e um 
lembrete para não perder o contacto com o povo e não ir contra os seus interes-
ses, e dá à classe trabalhadora a esperança de também alcançar a prosperidade 
através do seu próprio trabalho e apoiada pelo programa social do nosso Parti-
do.  
 
 A este respeito, o NSDAP luta por uma comunidade nacional baseada na clas-
se média, na qual a classe dominante e a classe trabalhadora não são classes 
separadas, ou chafurdando no luxo ou empobrecidas, mas uma comunidade 
dinâmica com transições fluidas. No entanto, o NSDAP não é um partido da 
classe média pequeno-burguesa, mas um partido operário nacional-socialista:  
 
 Com a mesma firmeza com que combate a proletarização da classe média, im-
pede a burguesia da classe operária! A classe média, a que o NSDAP aspira, já 
não é burguesa, mas caracteriza-se pelo princípio ético da classe trabalhadora, 
de trabalhar para a comunidade nacional! A classe média caracteriza, assim, 
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uma situação de rendimento e riqueza desejada, mas não um estilo de vida exe-
mplar. A classe média deve ser preservada e promovida economicamente, mas 
a sua atitude perante a vida deve ser moldada pela classe trabalhadora. Assim, 
vemos na classe média a espinha dorsal económica, mas na classe trabalhadora 
a espinha dorsal ética na construção de uma verdadeira comunidade nacional. 
 
Uma parte essencial da classe média é o sector económico do pequeno e médio 
comércio, bem como os mais diversos serviços. Este sector, em particular, está 
exposto a uma grande tentação de um modo de vida parasitário. Não é por aca-
so que o "comerciante" é a antítese típica do "trabalhador". E, no entanto, o 
sector do comércio e dos serviços por conta própria é importante para a comu-
nidade nacional. Mas tem de se submeter - como qualquer outro estrato do 
nosso corpo nacional - à lei de ferro e ao princípio do trabalho que o Estado 
popular nacional-socialista irá impor. Na nova ordem, o comerciante e o pe-
queno comerciante tornar-se-ão também trabalhadores para e na comunidade 
nacional.  
 
 Nesta condição, através das reivindicações mencionadas no ponto 16, ele será 
estabilizado economicamente e considerado e reconhecido como um membro 
respeitado da comunidade nacional. Qualquer atitude burguesa ou mesmo ex-
cessos parasitários terão então sido ultrapassados há muito tempo e ele ter-se-á 
tornado um verdadeiro camarada do povo. Neste sentido, o Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores luta pela classe média alemã! 
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